
O mesotelioma de túnica vaginal testicular é uma
forma rara de câncer que se desenvolve nas
células mesoteliais que revestem a túnica vaginal
do testículo. Este tipo de mesotelioma representa
menos de um por cento de todos os casos de tal
subtipo, sendo um de seus fatores de risco a
exposição ao amianto, além da possível relação
com hidrocele e trauma local.

Embora a literatura referente a todos os tipos de
mesoteliomas sugira a exposição ao amianto como
fator de risco e etiológico, a análise dessa
associação exclusiva ao mesotelioma de túnica
vaginal testicular é prejudicada devido a raridade
desse tipo de tumor. Evidências atuais que mostram
a exposição documentada, sugerem relação com a
inalação das fibras do amianto, liberação de
citocinas inflamatórias e falha na atividade mitótica
favorecendo a oncogênese. Foi possível analisar
que a compreensão da etiologia do mesotelioma de
túnica vaginal testicular é limitada devido à sua
raridade e à falta de estudos robustos sobre o
assunto.

Realizada revisão de literatura avaliando 32
artigos obtidos no site de pesquisa PubMed, no
período de 2020 a 2024, com o seguinte
descritor: “mesothelioma, tunica vaginalis e
abesto”. Os critérios de inclusão foram estudos
que avaliaram a incidência do mesotelioma
testicular associado exclusivamente à exposição
do amianto ou que ocorreram de forma isolada,
além dos estudos não associados a nenhum dos
fatores de risco citados (incluindo hidrocele e
trauma).
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Dos 32 artigos analisados sobre o tema, 25
foram excluídos do estudo por incluírem outros
possíveis fatores de risco relacionados à causa do
desenvolvimento do mesotelioma de túnica
vaginal testicular. Foram identificados 7 casos de
mesotelioma de túnica vaginal testicular nos
estudos analisados, dos quais 3 casos possuíam
histórico documentado de exposição ao amianto
e 4 não apresentaram correlação.
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